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ORDEM DO DIA INTERNACIONAL DOS PEACEKEEPERS

29 de maio de 2020

  

O Brasil possui longo histórico de contribuição para a paz mundial. Há 73 anos, no início de 1947, o País

enviava, pela primeira vez, três observadores militares para os Balcãs, a serviço das Nações Unidas. Um ano

mais tarde, nossa bandeira estaria novamente presente, monitorando o acordo de cessar-fogo árabe-israelense,

naquela que se consagrou como a primeira missão de paz das Nações Unidas, motivando a escolha do dia 29

de maio como o Dia Internacional dos Peacekeepers, os “Capacetes Azuis”.

Desde então, o Brasil já participou de 41 operações de paz e missões similares, superando o número de 46 mil

civis, militares e policiais brasileiros, que se deslocaram para regiões devastadas pela guerra, onde ninguém

mais estava disposto a ir, arriscando suas próprias vidas em prol da manutenção da paz internacional.

Atualmente, nove das 13 operações de paz da ONU contam com a participação de, aproximadamente, 250

militares e policiais brasileiros, atuando como observadores militares, oficiais de Estado-Maior, contingentes e

policiais da ONU, no Chipre, Líbano, República Centro-Africana, República do Congo, Saara Ocidental, Sudão,

Sudão do Sul, Abyei e Iêmen.

Nos últimos dezesseis anos, o Brasil enviou mais de 37 mil militares das três Forças Armadas às missões de

paz, deixando legado de incontestável sucesso junto à comunidade internacional e à ONU, confirmado pelo

protagonismo brasileiro em três recentes missões.

Ao longo de treze anos, o Brasil exerceu o comando ininterrupto da Missão das Nações Unidas para

Estabilização do Haiti (MINUSTAH), fato sem precedentes em outras operações de paz, além de realizar o maior

desdobramento de tropas nacionais no exterior desde a 2ª Guerra Mundial, projetando a competência e a

capacidade logística militar brasileira na manutenção da paz e estabilidade daquele país caribenho.

A Missão da Força Interina das Nações Unidas no Líbano (UNIFIL), onde o Brasil mantém um contingente, por

meio do navio capitânia da Força Tarefa Marítima (FTM), única do gênero no âmbito das operações de paz,

merece especial destaque, pela oportunidade de aprimoramento da doutrina logística e operacional, além da
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presença de um Almirante brasileiro e seu Estado-Maior no comando desde 2011.

Desde 2015, o Brasil exerce o comando da Missão de Estabilização da Organização das Nações Unidas na

República Democrática do Congo (MONUSCO), com um General do Exército Brasileiro como Force Commander

dessa complexa missão, com cerca de 18 mil militares, de diversos países, além de policiais, civis e agentes

humanitários, ratificando a confiança da ONU no preparo de nossos líderes militares.

Vale ainda ressaltar o reconhecido trabalho e a expertise do Centro Conjunto de Operações de Paz do Brasil

(CCOPAB) e do Centro de Operações de Paz de Caráter Naval (COpPazNav), referências internacionais no

treinamento para missões dessa natureza, fundamentais para o sucesso da contribuição brasileira no esforço

multilateral para a manutenção da paz mundial. Esses centros já prepararam mais de 20 mil militares e policiais

brasileiros e estrangeiros para o desempenho de diferentes atribuições em missões da ONU e de desminagem

humanitária.

Neste ano, quando se comemora vinte anos da resolução que inaugurou a agenda Mulheres, Paz e Segurança,

podemos verificar que as mulheres brasileiras se tornam cada vez mais presentes, atuando sempre de forma

destacada, como a Capitão de Fragata Carla Marcolini Monteiro de Castro Araujo de Souza, que permitiu ao

Brasil receber, pela segunda vez consecutiva, o prêmio de Defensora Militar da Igualdade de Gênero, por seu

trabalho na Missão das Nações Unidas na República Centro-Africana (MINUSCA). Em todos os campos da

manutenção da paz, as mulheres provaram que podem desempenhar suas tarefas nas mesmas condições que

os homens, ratificando sua eficiência em missões de manutenção da paz.

O corrente ano de 2020 certamente ficará marcado na história pela pandemia da COVID-19. Enquanto o mundo

recolhe-se à segurança de seus lares para proteger-se do novo coronavírus, nossos capacetes azuis continuam

em campo, atuando na proteção dos povos mais necessitados e assolados pelos mais variados conflitos.

Parabéns a todos os peaceekeepers brasileiros, do passado e do presente, pelo seu dia! Muito obrigado por seu

heroísmo, patriotismo, dedicação e comprometimento, que respaldam o reconhecimento internacional do Brasil

nas diversas missões sob a égide da ONU!

Fernando Azevedo e Silva

Ministro de Estado da Defesa
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